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O presente trabalho se vincula a uma análise do exercício da ati-
vidade filológica em território amazônico, em especial, na parcela do 
Estado do Acre. Assim, percorremos caminhos da história não oficial, 
através da edição de documentos judiciais, pretéridos à propria oficiali-
zação do Estado. Na Universidade Federal do Acre – UFAC-Rio Branco, 
a disciplina de Filologia integra a matriz do curso de Letras, dessa forma, 
conjugando interesses didáticos e científicos, formamos parceria junto ao 
Tribunal de Justiça do Estado, empreendendo processos de digitalização 
de todo seu acervo, bem como, edição semidiplomática de todos seus 
manuscritos, deixando-os disponíveis para consulentes de interesses 
diversos, como estudantes secundaristas e mesmo pesquisadores dos 
campos da arquivologia, da história e do direito. Nessa dinâmica, os 
materiais originais permanecem preservados, sem uma exaustão física 
provocada pelo manuseio, e ao mesmo tempo, fica disponível para livre 
acesso da comunidade. 
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